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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			Uma bruma ocasionada pelo calor flutuava por cima do asfalto. O ar era pesado, irrespirável pelo cheiro a pneus quentes e a gasolina de octanagem elevada. A grelha de partida vibrava com a multidão de jornalistas que agitavam microfones e máquinas fotográficas, os membros das equipas com os fatos com as cores das suas equipas e as raparigas da publicidade, que usavam bandeiras e muito pouca roupa.

			Cristiano pegou no seu capacete e nas suas luvas, e saiu da sombra da box da sua equipa para enfrentar o sol da Costa Azul. O rugido das bancadas aumentou com a sua presença e os jornalistas atiraram-se a ele com os microfones estendidos. Cristiano manteve a cabeça baixa.

			O seu corpo sentia-se relaxado e pesado ao mesmo tempo pela lembrança do prazer da noite anterior. Não era incomum que queimasse a adrenalina e a testosterona da sessão de classificação nos braços de uma das beldades que andavam à sua volta na noite antes de uma corrida. O sexo era uma boa maneira de aliviar a tensão física e mental que experimentava no fim-de-semana em que se celebrava um Grande Prémio.

			No entanto, na noite anterior não fora apenas sexo.

			– Ciao, Cristiano. Agradeço-te muito por teres vindo – Silvio Girardi, o chefe da equipa Campano, deu um passo em frente e bateu amigavelmente no ombro de Cristiano. – Mas porque não ficaste meia hora mais na cama para te certificares de que estavas bem descansado para a corrida? – acrescentou Silvio.

			Cristiano bebeu um gole de água e sorriu.

			– Se tivesse ficado mais meia hora na cama, a última coisa que teria feito teria sido descansar.

			Silvio fez um gesto de exasperação com as mãos.

			– Espero que a funcionária com quem estiveste ontem à noite saiba que deve ser discreta. Os nossos novos patrocinadores deixaram-nos muito claro que não querem escândalos de nenhum tipo. A Clearspring é uma marca de água, não de bourbon. Estilo de vida saudável, natural, recomendada para crianças… Compreendes? Reuniste-te ontem com o tipo do departamento de marketing?

			– Não era um homem.

			– O quê? Disseram que iam mandar o director de marketing, um tal Dominic qualquer coisa. Estás a dizer-me que Dominic não é nome de homem em Inglaterra?

			– A sua esposa entrou em trabalho de parto inesperadamente. Enviaram a sua assistente.

			– Tratava-se de uma rapariga?

			– Sim – respondeu Cristiano, com um leve sorriso nos lábios. – Uma rapariga.

			Sim. Efectivamente, Kate Edwards era uma rapariga.

			– Bom – disse Sílvio, lançando um suspiro de desagrado. – Espero que tenhas sido amável com ela. Preciso do dinheiro. Pagam muito dinheiro só para apareceres e sentares-te num carro que me custa uma fortuna construí-lo para ti. Pensa nisso. É justo? – acrescentou. Estava a andar à volta do carro verde-esmeralda com o logótipo da Clearspring. – Agora, está na altura de trabalhar e mostrar o que esta beleza pode fazer. Estás na pole. Não podes perder.

			Depois de dar outra palmada nas costas a Cristiano, foi falar com os mecânicos e com os engenheiros. Cristiano virou-se e examinou a multidão para procurar uma cabeça loira. 

			Uns braços esbeltos rodearam-lhe o pescoço. Viu-se envolto por um perfume muito familiar.

			– Boa sorte – disse-lhe ao ouvido a sua assistente pessoal.

			Cristiano tentou controlar a sua irritação e afastou-se um pouco para olhar por cima do ombro.

			– Obrigado, Suki.

			«Onde está Kate?»

			– Como correu ontem a entrevista com a rapariga da Clearspring? Espero que não tenha durado demasiado tempo. Parecia demasiado… séria – acrescentou Suki, com um certo ar de desprezo.

			– Correu bem – replicou. No que se referia a ele, poderia ter durado muito mais. – Viste-a?

			Suki arqueou uma sobrancelha escura e perfeitamente depilada.

			– Hoje? E porque haveria de a ver? Por acaso está aqui?

			– Sim – respondeu Cristiano, sem deixar de examinar a multidão que os rodeava.

			Suki encolheu os ombros.

			– Bom, se a vir, dir-lhe-ei que lhe mandas cumprimentos – respondeu ela, friamente, – mas acho que já está na hora de te meteres no carro.

			Durante um instante, Cristiano olhou para ela como se não a visse, como se nada do que ela dissesse tivesse significado para ele. Então, abanou a cabeça.

			– Eu sei.

			Virou-se, passando as mãos pelo cabelo e apertando os dentes com força. Tinha uma grande necessidade de sair dali, de arrancar o fato de corrida e continuar a andar até que a encontrasse.

			Viu que uma equipa de televisão se aproximava dele. Sentiu um profundo desespero. Os segundos passavam, ouvia como os espectadores gritavam o seu nome. Era demasiado tarde.

			Nesse preciso instante, viu-a.

			Estava de pé no meio da multidão que ocupava a box da equipa. Estava a olhar à volta. Naquele instante, o seu rosto estava virado na direcção oposta e tapado por uma cortina de cabelo loiro-escuro, mas as pernas compridas cobertas pelas calças de ganga que usava eram inconfundíveis.

			Cristiano sorriu e dirigiu-se para ela, perguntando-se como era possível que não a tivesse visto antes. Era muito diferente das mulheres que costumavam rondar as pistas. Reparara nela assim que entrara nas boxes no dia anterior, depois da sessão de classificação, precisamente pela forma como era diferente. Usava um fato cinzento, o cabelo apanhado e, na altura, tinha-lhe recordado a imagem típica da marrona da turma. A que usava sempre o uniforme impecável, que fazia os trabalhos de casa a tempo e que as freiras usavam sempre como exemplo.

			Em vez de ser uma inútil. Como ele.

			– Oh…

			Naquele momento, ela virou-se. Afastou os lábios com surpresa e alívio quando lhe agarrou a mão e a puxou para as sombras das oficinas das equipas.

			Kate sentiu que uma onda de calor explodia dentro dela, estendendo-se até às faces e ao sexo.

			– Não conseguia encontrar-te – disse ela, descendo a cabeça e inclinando-a para o peito dele, enquanto Cristiano a puxava para o seu corpo.

			– Estou aqui.

			– Estava a começar a pensar que tinha imaginado tudo – sussurrou ela, receando parecer necessitada ou desesperada. Desatou a rir-se, embora sentisse que lhe falhava a voz. – Ou que fora um sonho.

			– Que parte queres que te garanta que foi real? – perguntou-lhe ele. Desceu a cabeça, sussurrando-lhe contra o cabelo. A sua voz profunda e o sotaque italiano sensual com que falava provocava-lhe calafrios de prazer pelas costas. – A da piscina ou a do quarto? Talvez a do chão, esta manhã?

			– Chiu… Alguém pode ouvir-te…

			– E importa?

			– Bom, eu não costumo comportar-me assim… Só nos conhecemos ontem. E eu vim entrevistar-te…

			– E pensar que eu sempre tinha odiado entrevistas… – murmurou ele. – Teria acedido a fazer muitas mais se soubesse que todas seriam tão divertidas.

			Kate franziu o sobrolho.

			– Eu mal te conheço.

			Cristiano agarrou-lhe o queixo com os dedos e obrigou-a a levantar a cabeça para que não tivesse outro remédio senão olhar para aqueles olhos escuros. Uns olhos famosos, familiares para ela pela televisão e pelas entrevistas, pelas fotografias que tinha dele no escritório, pelo póster que o seu irmão mais novo tinha na parede…

			– Depois de ontem à noite, conheces-me melhor do que ninguém.

			O tom da sua voz era irónico, mas os traços de pirata do seu rosto, com as maçãs do rosto salientes, a boca bem delineada, ficaram sem expressão de repente. Abanou a cabeça lentamente e passou a mão pelo cabelo escuro.

			– Gesu, Kate! Eu nunca… Nunca despi a minha alma daquela maneira.

			– Eu também não.

			A voz de Kate era um sussurro. A sua mente reviu as últimas doze horas extraordinárias. Tinha havido sexo, é claro, e fora mágico. No entanto, também tinham falado. O seu coração contraiu-se dolorosamente e a respiração acelerou-lhe enquanto recordava como ele estivera entre os seus braços e como, com voz quase inexpressiva, lhe tinha falado do passado, das dificuldades que passara na escola e que o tinham levado a procurar o sucesso a todo o custo. Cristiano, por seu lado, tinha visto além da fachada de profissionalismo que ela tinha construído com tanto esforço para esconder o segredo que se escondia por baixo. Dissera-lhe que uma vida vivida com medo não era uma vida e tinha-lhe mostrado como afastar a ansiedade e viver o momento.

			Do exterior das boxes, o ruído da multidão parecia acrescentar-se ao calor, apertando-se contra as paredes frágeis do mundo privado que partilhavam. Cristiano afastou-se dela. A sua expressão não comunicava nada mais uma vez.

			– Tenho de ir.

			Kate assentiu rapidamente e recuou, desesperada por não parecer necessitada.

			– Eu sei, mas lembra-te… Não tens de provar nada, Cristiano – disse ela, conseguindo esboçar um sorriso. – Conduz com cuidado.

			Durante um instante, ela viu uma expressão de dor nos seus olhos, que desapareceu imediatamente. Cristiano começou a calçar as luvas e dedicou-lhe o sorriso triste e brincalhão que a deixava louca.

			– Querida, estamos no Grande Prémio do Mónaco. A ideia não é conduzir com cuidado.

			Ela desatou a rir-se e afastou o pânico que se apoderara dela.

			– Tens razão…

			Kate decidiu que não voltaria a ser a mulher que fora até então. Cristiano tinha-lhe ensinado a viver o momento, a agarrar com força a felicidade e a não se deixar levar pelo medo. No entanto, enquanto ele se virava para se ir embora, teve de se encher de coragem para manter o sorriso nos lábios e não deixar que ele se desse conta de como estava aterrorizada.

			Cristiano já estava à porta da oficina. Ao vê-lo, os espectadores tinham começado a aclamar o seu nome. Ele virou-se e olhou-a durante um instante.

			– Isto ainda não acabou, sabias? Ontem à noite foi só o princípio – disse ele, com um sorriso. – Espera por mim.

			E foi-se embora. Saiu a passos largos para o exterior, com os ombros muito direitos. Voltava a ser um desconhecido.

			O clique que o arnês fazia ao ajustar-se era o sinal que Cristiano utilizava mentalmente para se desligar do mundo exterior. A partir daquele momento, só existia a pista, o carro e a corrida.

			Ele era o primeiro na grelha de partida. O circuito do Mónaco era muito estreito, o que fazia com que fosse quase impossível ultrapassar. As primeiras voltas decorreram sem novidade. Na quarta, ao chegar ao Grand Hotel com mais de um segundo e meio de distância entre ele e os seus adversários, Cristiano mudou suavemente de mudança, permitindo que a sua mente se distraísse por um instante da pista. Silvio fizera um trabalho excelente. O carro trabalhava na perfeição. As condições eram ideais. A corrida era sua, outra vitória a acrescentar ao seu percurso impressionante.

			«Não tens de provar nada.»

			Fez-se uma escuridão total ao entrar no túnel. A voz suave na sua cabeça era tão real que, durante um instante, foi como se ela estivesse no carro, ao seu lado. Quase podia sentir o cheiro fresco que emanava. A sua concentração falhou e pestanejou com força. Sentia-se enjoado pelo desejo…

			A boca do túnel esperava-o. Quando saiu, o sol feriu-lhe os olhos. Sentia o sabor da pele dela nos lábios, o eco das suas palavras nos ouvidos. De repente, teve a sensação estranha de que tudo fazia sentido. A barreira que havia diante dele estava demasiado perto, estava a aproximar-se demasiado depressa, mas parecia quase irreal porque naquele preciso instante soube…

			Então, produziu-se uma explosão. Dor, fogo, escuridão…

			Nada.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Quatro anos mais tarde

			 

			A Clearspring Water, tal como o departamento de marketing gostava de assinalar, alimentava-se de uma antiga nascente que nascia no coração verde de Yorkshire Dales. No entanto, os seus escritórios estavam situados num edifício horrendo dos anos sessenta, construído num complexo industrial nos subúrbios de uma cidade cinzenta do condado de Yorkshire.

			Nas melhores circunstâncias, era bastante deprimente, mas na primeira segunda-feira do mês de Janeiro, enfeitado com decorações natalícias que ninguém se incomodara em tirar, era-o ainda mais. De pé, na cozinha minúscula, enquanto esperava que a água da cafeteira eléctrica fervesse, Kate olhava para o calendário que havia na parede.

			Ano novo, calendário novo: uma série de fotografias da Campano, a equipa da Fórmula 1.

			Virou-se para não ver o calendário e recordou a resolução que tinha tomado para o ano novo. «Este ano vou deixar de esperar, vou deixar de tentar viver com os «talvez» e os «oxalá», vou deixar de me obcecar com o que não tenho e vou desfrutar ao máximo do que tenho: um filho de três anos, lindo, feliz e saudável».

			Sentiu um formigueiro nos dedos. Não ia olhar. Não ia passar as páginas do calendário para procurar a fotografia de Cristiano Maresca, como se fosse uma adolescente obcecada.

			Tal como tinha feito no ano passado. E no anterior.

			Cristiano Maresca não tinha participado em nenhuma corrida desde o acidente que estivera prestes a custar-lhe a vida no Mónaco, mas o seu prestígio como figura pública e sedutor inato aumentara. Mostrava-se mais distante do que nunca, mas os jornais e as revistas não paravam de publicar fotografias suas nas quais aparecia com um aspecto magro e ameaçador, para além de especulações sobre as razões pelas quais se mantinha afastado do circuito.

			Porque demorava a água tanto tempo a ferver?

			Tirou duas chávenas do armário, colocou um saco de chá na que dizia «Chefe» e uma colher de café na que dizia «Preferia estar em Tenerife». Então, lançou um olhar furtivo ao calendário. A fotografia de Janeiro era bastante inócua. Mostrava dois carros, lado a lado. A sua mão, como se tivesse vida própria, começou a levantar a página para ver a fotografia do mês seguinte.

			– Julho.

			A voz atrás das suas costas sobressaltou-a. Afastou a mão justamente quando Lisa, do departamento de Design, assomava a cabeça pela porta.

			– Não finjas que não estavas à procura de Maresca – disse, com um sorriso. – Todas o fizemos. É o mês de Julho. Que belo Verão!

			A água acabou finalmente de ferver e Lisa desapareceu. Com uma certa tristeza, Kate deitou água nas duas chávenas e seguiu o mesmo caminho, embora acabasse por se dirigir para o escritório de Dominic. 

			– O que raios é isso? – perguntou-lhe Dominic, olhando com suspeita para a chávena, enquanto ela a punha sobre a sua secretária. – Oh, meu Deus! É uma conspiração! Vais dizer-me que Lizzie te contou a decisão horrível que tomou para o novo ano?

			– Eu também te desejo um feliz Ano Novo – replicou Kate, arqueando um sobrolho. Então, dirigiu-se novamente para a porta. – Já agora, de nada.

			– Espera… Desculpa – suspirou Dominic.– Uma semana inteira na companhia da minha sogra parece ter puxado o meu lado mais petulante. Vou tentar novamente, para ver se me sai uma coisa mais parecida com um ser humano civilizado que se alegra por voltar para o trabalho no início de um entusiasmante novo ano – acrescentou, assinalando a poltrona que havia do outro lado da secretária. – Senta-te e conta-me como foi o teu Natal. Suponho que não te tenhas visto soterrada por uma avalanche de cor-de-rosa como nós, pois não?

			Kate sentou-se. Dominic tinha uma filha, Ruby, que era nove meses mais velha do que o seu filho Alexander. A menina era a melhor amiga do menino e, às vezes, a pior inimiga. Os dois pareciam empenhados em demonstrar a qualquer psicólogo infantil que os papéis de cada sexo não eram programados à nascença

			– Não, no nosso caso foi de carros – disse Kate, um pouco triste. – O favorito de Alexander é o Alfa Romeo ou o que quer que vocês lhe tenham oferecido. Inclusive, dorme com ele. Muito obrigada.

			– De nada. É um Spider. Um Alfa Romeo Spider. Alexander tem razão. É um dos carros mais especiais jamais fabricados. Se pudesse, também dormiria com um.

			– Lizzie sabe?

			– Tenho a certeza de que não a surpreenderia – disse Dominic deixando a chávena sobre a mesa, com uma expressão de asco. – Um Alfa Romeo Spider jamais me faria seguir um programa para eliminar toxinas.

			– Merece-lo. Não devias ter exagerado no Natal.

			Dominic recostou-se na cadeira.

			– Sim, bom. Sabes como é este trabalho. Clientes com quem falar, festas de empregados para organizar… Embora uma ou outra empregada não se tenham incomodado em aparecer.

			Kate fez uma expressão de irritação com o olhar.

			– Já falámos sobre isso. Não consegui uma ama, está bem?

			– A tua mãe voltou a ir para a farra?

			A impossibilidade daquela imagem fez com que Kate sorrisse brevemente.

			– Não posso pedir-lho constantemente. Já tem de cuidar de Alexander quando eu estou a trabalhar. Além disso, não posso permitir-me pagar-lhe.

			– Ela não o aceitaria mesmo que pudesses. Sabes que adora ficar com o menino. Depois de Will, salvou-lhe a vida…

			– Eu sei, eu sei… Ter o menino fá-la recordar tempos mais felizes, quando tanto Will como o meu pai eram vivos. No entanto, não gosto de depender demasiado dela. Eu meti-me sozinha nesta situação e, na medida do possível, tenho de me ocupar dela sozinha.

			Dominic bebeu outro gole da infusão, com muito pouco entusiasmo.

			– Não o fizeste sozinha – comentou ele, secamente, – a menos que sejas como a Virgem Maria.

			Kate tinha de reconhecer que aquela noite fora bastante perfeita, embora não tivesse mais nenhuma com a qual a comparar. Além disso, dado que não pudera sair nenhuma noite sem Alexander nos últimos seis meses, não parecia muito provável que a situação fosse mudar. Tinha de comprar roupa bonita e sair com Lisa e as outras raparigas da próxima vez que a convidassem. Se ainda não se tivessem fartado de a convidar.

			– Eh! – exclamou Dominic. – Ouviste, pelo menos, uma palavra do que te disse?

			– Desculpa – murmurou ela, concentrando a sua atenção em Dominic. – Virgem Maria. Fazê-lo sozinha.

			Dominic suspirou. Inclinou-se para a frente e apoiou os cotovelos na secretária para esfregar o rosto com as mãos.

			– É precisamente disso que se trata. Não te meteste nesta situação sozinha e não deverias encarregar-te dela sozinha. Ser pai é difícil. É precisamente por isso que são necessárias duas pessoas para fazer um bebé.

			Kate ficou atónita ao dar-se conta de que Dominic queria dirigir aquela conversa para uma direcção muito concreta, uma direcção que Kate não queria seguir.

			– Faço o melhor que posso – disse à defesa. – Sei que a situação não é a ideal, acredita, mas estou a fazer tudo o que…

			– Não estou a dizer que não – interrompeu-a Dominic. – És uma mãe fantástica.

			Kate deixou a sua chávena sobre a secretária. O coração tinha começado a pulsar-lhe um pouco mais rápido.

			– Mas?

			– Foi há quatro anos, Kate, e continuas à espera… Esperas que um piloto italiano da Fórmula 1, alto e atraente, venha atrás de ti e te abrace…

			Kate levantou-se imediatamente com um sorriso radiante. 

			– Bom, já acabou o intervalo para o café. Eu adoraria ficar a falar contigo, mas tenho imenso trabalho para fazer, portanto, se não te…

			– Desculpa – disse Dominic, que se tinha levantado também. – Não estou a lidar muito bem com o assunto, pois não? Lizzie e eu estamos muito preocupados contigo, é só isso. A festa de Natal foi apenas a última festa a que não foste e parece que estás parada no mesmo sítio há demasiado tempo.

			– De que sítio estás a falar?

			– Continuas à espera de um homem que não acreditas que vá aparecer, mas não consegues evitar continuar à espera.

			Kate virou a cabeça para que Dominic não visse a expressão de dor que se tinha reflectido no seu rosto ao recordar as palavras de Cristiano: «Isto ainda não acabou, sabias? Ontem à noite foi só o princípio. Espera por mim».

			– Ah, bom… – disse ela, com amargura. – É aí que te enganas. Tomei precisamente essa decisão para o novo ano.

			– Também a tomaste no ano passado. O problema é que não poderás fazê-lo enquanto o assunto estiver por resolver. Precisas de o encerrar, de saber de uma vez por todas que acabou tudo entre vocês. Mas não creio que isso vá acontecer enquanto não lhe disseres que tem um filho.

			– Outra vez, não, Dominic. Já tentei, lembras-te? – sussurrou ela. Voltou a sentar-se e olhou para as mãos. – Duas vezes.

			– Eu sei, querida, mas não podes ter a certeza de que a mensagem tenha chegado ao seu destino. Enviaste-lhe uma carta, mas as cartas perdem-se… ou caem nas mãos erradas. Acho que, para o bem de Alexander, tens de voltar a tentar de um modo que não deixe lugar para dúvidas.

			Kate entrelaçou os dedos, torcendo-os até que os nós dos dedos ficaram brancos.

			– Não quero caçá-lo – afirmou. – Não quero obrigá-lo a reconhecer-me a mim ou a Alexander.

			– Mas é sua responsabilidade.

			Dominic pronunciou aquelas palavras com um tom de exasperação, embora tentasse disfarçá-lo, o que fortaleceu a determinação de Kate.

			– Não importa – disse, com firmeza. – Não preciso da ajuda de Cristiano. Alexander e eu estamos muito bem sozinhos. Ao princípio, o facto de descobrir que estava grávida foi uma surpresa muito desagradável, sobretudo depois do acidente e de tudo o resto, mas alegro-me muito por ter acontecido. Amo Alexander mais do que acharia possível – acrescentou. – Sei que seria melhor se Alexander tivesse um pai, tanto para ele como para mim, mas só se o pai o desejasse.

			Dominic virou-se e deitou o que restava do chá no vaso de barro de uma planta.

			– Não sabes que não será assim.

			– Bom, eu acho que sim – replicou Kate, com uma gargalhada seca. – Quando o entrevistei, disse-me que não queria ter filhos. Por isso, não me surpreendeu muito que não respondesse às minhas cartas. Além disso, não deves esquecer que também tentei vê-lo. Estive durante dois dias à porta do hospital, com todos os jornalistas e as admiradoras, enquanto tentava não vomitar a cada cinco minutos.

			– Ele não estava bem – afirmou Dominic. – Esteve em coma durante dez dias.

			Kate encolheu-se de dor. A imagem de Cristiano inconsciente na cama do hospital tinha-a acompanhado cada minuto do dia durante aquelas semanas terríveis.

			– Eu sei, mas já estava fora dos Cuidados Intensivos e, segundo os jornais, recuperou por completo. Se quisesse entrar em contacto comigo, já o teria feito.

			– E que lugar ocupa Alex em tudo isto? – quis saber Dominic. – Um dia, vai querer saber quem é o seu pai. Agora, só tem três anos e já o obcecam os carros e a velocidade. Mais cedo ou mais tarde…

			Kate suspirou e deixou a chávena sobre a mesa.

			– E o que queres que faça, Dominic? Tentei. Escrevi-lhe. Fui vê-lo e não consegui passar pelo controlo de segurança. O que mais posso fazer?

			Dominic abriu uma gaveta da sua secretária e tirou um envelope enorme prateado. Deslizou-o sobre a secretária para ela.

			– Ir vê-lo outra vez.

			– O que é isso? – perguntou Kate, alternando o olhar entre o envelope e o rosto de Dominic. O coração começara a pulsar-lhe incomodamente no peito.

			– Um convite para uma festa no Casino de Monte-Carlo, onde a equipa Campano se apresentará para a nova temporada.

			Kate esbugalhou os azuis olhos.

			– E vais?

			– Não. Vou enviar Lisa e Ian. E a ti.

			Kate levantou-se e abanou a cabeça veementemente.

			– Não. Não podes. Não posso. E Alexander? Não posso deixá-lo…

			Dominic já tinha imaginado que aquela seria a sua principal objecção e estava preparado.

			– Pode ficar connosco. Sabes que Ruby e ele andam a chatear-nos há muito tempo para dormirem juntos lá em casa.

			– Mas eu… Nunca deixei que dormisse noutro sítio.

			– Ficará perfeitamente bem. Tal como Ruby ficou bem quando ficou contigo na noite em que Lizzie e eu fomos celebrar o nosso aniversário. Vais fazê-lo por ele, Kate. Esta é a tua oportunidade de obter algumas respostas.

			– Não, não posso…

			Kate abanou a cabeça e levou a mão ao pescoço. Tinha os olhos totalmente abertos pelo medo. Dominic sentiu que a culpa se apoderava dele. Kate perdera o pai num acidente de carro quando tinha apenas seis anos e tinha aprendido muito cedo que a vida era muito frágil e que a felicidade e a segurança eram precárias, uma lição que a vida quisera reproduzir brutalmente quinze anos depois, quando o irmão embatera com o carro que conduzia contra uma árvore e tivera morte imediata. Dominic conhecera Kate poucos meses depois, quando a entrevistara para o lugar de sua assistente na Clearspring. Um ano depois, tivera de ir ao Mónaco no seu lugar quando Ruby decidira nascer antes do previsto. Infelizmente, o que tinha parecido uma oportunidade de ouro para Kate tivera consequências desastrosas. Aquela viagem tinha-lhe mostrado o risco que se corria quando se queria alcançar a felicidade. Dominic sentia-se culpado pelo acontecido e também muito responsável por Alexander e por ela. Algumas noites antes, enquanto bebiam juntos uma garrafa de vinho, sentados no sofá, Lizzie e ele tinham decidido que a festa Campano poderia ser a oportunidade perfeita para quebrar o ciclo de uma vez por todas.
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